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o plerer para 

Vaie a pena dar uma olhada nes- 
ses nomes para ver a diversidade de 
público que o Jornal vem a t i d o  
nestes dois anos e meio de vida. 

Estão lá grupo8 de mulheres de 
vários Estados braaiieiros, nos man- 
dando uma mensagem que um BNPO 
de Santa Maria (RS) resume enfatica- 
mente: "Mulherio não pode e não de- 
ve parar". Todos eles exprimindo 8en- 
timentos que Jacqueüne F'itanguy, do 
gNp0 CERES, do Rio de Janeiro. 
traduz num bilhete: "Oostaria de 
transmitir minha alegria por ter podi- 
do ler Mulherio nestes anos e minha 
apreensão pela crise financeira por 
que passa o jornal Espero que eu não 
orerise me desoedir de voeés. de to- ~~..~.. ~.~. ~.~ .~~~ 
das n6s. aue nos comunicamos atra- 
vés de Miiherio, jornai bonito. séno, 
nosso espaço de informação. denún- 

sibiiidade, esperança". 
;tão 18 mulheres que não m 

aue leu "com muita tniteza e até com 
certo pánico a possibilidade de fecha- 
mento do jornai". 

Esmo lá muitos homens como 
Jose AUguSto Bmos, do NUCleO de 
Estudos de Saúde Comunitária da 
Universidade Federal de Pernambu- 
co, que faia de sua disposição - "não 
somente minhas, mas igualmente do 
gmpo de pesquisadores e docentes 
que comigo trabalham" - de colabo- 
rar para que Mulherio sobreviva. 

Estão lá centros de estudos e ins- 
tituições acadêmicas, como o Centro 
de Estudos RUT~IS  e Urbanos, de Sã0 
Paulo. que utilizam Mulherio como 
fontes de dados para suas pesqulsas. 

Estão lá vaxiados grupos profis- 
sionais, como os 94 enfermeiros e es- 
tudantes de enfermagem que assina- 
ram um manifesto em iavor do jornai 
durante um encontxa em Salvador. 

Estão ia muitas pessoas que mo- 
.am no exterior, como M a u  Garcia 
iastro, do Center for Latin American 
Studies. da Fiónda, para quem o jor- 
nal "tem sido um dos principais cor- 
dães umbilicais com o Brasil". E m a -  
tos, muitos outros 

Todas essa manifestações de soii- 
3ariedade nos aludam muito a acredi- 
tar que, sim. Mulherio sobreviverá. 
Por enquanto, esta é uma crenca. 6 
roxetudo UUIY ebprraiisa 

Por qi:? na0 uma certeza? Porque, 
inncipaimente iiebtes wmpus da cn 
ie absoluta e irnnnislvel 0i.e  ma 
mblicacáo sobrevGa mena; de seus 
eitores,'ou seja, da venda de exem- 
Dlares avulsos e das assinaturas N6s 
rnvlarnos o projeto do jornal a vãnm 
mtituçaes que financiam programas 
.elaclonadnn Fi miilher. e esperamos, 

alguma delas nos 
.esponcia posiiivamente, principal 
nente agora, que ajuntamos aos pro- 
jetos todas as cartas de apoio recebi 
ias (por falar asso, novas cartas sáo 
sempre bem-vindas) 

Com um flnanciamentn mfnimo 
ie uma instituição. teremos o ponta- 
38 inicial para a montagem de um 
iornal independente, que pretende ser 
:ompetftivo no mercado editorial, um 
orna1 que tenha anunuos publicitá- 

neio. foi atiimdo apenas em pequena 

Um jornal que c o n t i n u a  sendo 
iuiônomo em relação L tendências 
io movimenta de muweres e os parti- 

'-- 

ios poiiticos, e que quer amplie ain- 
ia mais a gama de assuntos tratados, 
ieixar a8 ideias aiiorarem urinciuai- 
riiG &&dG-elGiÜmenti;n apóie- 
nica e a reflexão em torno de 116s 
nuiheres, de nosso estar no mundo. 
i e  nossa reiamo com os homens. 

Co.no ainda não temos segurer.ca 
nSsoicta de Iinanclamenlo por aigu- 
ma instituiqão e como agora se encer 
ra a ajuda ~ u c  recebemos da Funda- 
ião carios Chaeas e da Fundacao 
bord, não sabemos se e quandó o 
próximo número estará nas mas. Nbs 
manteremos os assinantes Morma- 
ios por carta e até o finai de setembro 
a equipe do jornal continuará no en- 
iereço atual - av. prof. Francisco 
Morato 1565, CEP 05513, São Paulo, 
fone (011) 211-4511. A partir de 1". de 
outubro, estaremos atendendo na tua 
Wisard 88, Vila Madalena. CEP 05432, 
São Paulo, fone ( O i l )  815-6472. 

Neste meio tempo, entre a saida 
da equipe do endereço atual e a espe- 
rada impressão do prbximo número. 
teremos muitas despesas. Para cobrí- 
ias, estamos vendendo a coleçáo dos 
nmeros Ia publicados (sem os n" e?- 
gotados, de O a 5), por um preça mfni- 
mo de Cr$ 3.000,oa.  alguma^ pessoas 
continuam fazendo assinaturfs, que 
agora valem CrS 2.400.W para o terri- 
torio nacionai e 8 d6lares para o exte- 

Estão lá muitas pessoas que mo- 
am no extenor, como Mary Garcia 
:astro, do Center for Latin American 
Studies, da FWrida, para quem o jor- 
na1 "tem sido um dos principais cor- 
dões umbilicais com o Brasil'' E mui- 
tos, muitos outros. 

Todas essa mamfestaçóes de soii- 
dariedade nos ajudam muito a acredi~ 
tar aue. sim. Mulherio sobreviverá ~ ~~~ 

por &iuantó, esta é uma crença, é 
iobretudo uma esperança 

Por que não uma certeza? Porque, 
principalmente nestes tempos de cn- 
se absoluta, é impossível que uma 
pubücação sobreviva apenas de seus 
leitores, ou seja, da venda de exem- 
plares avulsos e das assinaturas. N6s 
rnviamos o projeto do jornal avárias 
instituiçóes que financiam programas 
relacionados B mulher, e esperamos, 
acreditamos, que alguma delas nos 
responda positivamente, principai- 
mente agora, que aluntamos aos pro- 
ietos todas as cartas de apoio recebi- 
ias (por falar nisso, novas cartas são 

iornal indeeendente, queiretende ;ir 
'ompecltiwo no mercado editorial, um 
iornai que tenha ~ i ú ~ i ç ~ u s  pubiicirá- 
10s e que possa fazer lima divuigaçao 
bern.feita de maneira a nbngir o po- 
tenciai de pilblico qiic arred:tamos 
~ossuu. e que, nestes dois anos e 
neio. 101 atingido apenas em prqii~na '.- 

Um jornal que conunuará sendo 
iutbnomo em reiaçho gh tendencias 
io movimento de mulheres e os parti- 
ius riuii~cus, a ~ u t .  quer airipiiar &:[i- 
ia maLs a gama de assuncos tratadm 
ieuar as idéias aiiorarem pnnc:pal 
nenw quando elas aumentam a polè 
mica e a reflexa0 em torno de n6s 
nulheres, de nosso estar no mundo, 
3e nossa relação com os homens 

Como ainda não ternos segurança 
nbsoluta de financiamento por a i p  
ma instituição e como agora se encer- 
ra a quda  que recebemos da Funda- 
;ao carlos Chagas e da Fundação 
Ford, não sabemos se e quando o 
p r ó m o  número estará nas N B ~  N6s 
manteremos os assinantes iniorma- 
ia por carta e até o final de setembro 
a equipe do jornal continuará no en- 
iereço atual - av. prof. Francisco 
Mnratn mfis CEP 05513. são Paulo. 

mtubro, estaremos atindendo na tua 
WiSard 88, Vüa Madaiena, CEP 05432, 
são Paulo, fone (011) 815-8472 

Neste meio tempo, entre a salda 
da equipe do endereço atual e a espe- 
rada unpressão do pr6xuno número, 
teremos muitas despesas Para cobri- 
las. estamos vendendo a coleção dos 
numeros J B  publicados isem os r e9 
gotados de O a 5 por um p w ~ o  mím- 
mo de Crs 3 00ù 00 Algumas pesoas 
ronclnuam lazendc assindturu aue 

Grio nacional e 8 dólares para o exte- 



“Uma coisa é a política 
antinatalista do governo, 
pressionado pelo FMI; a 

postura 
natalista da Igreja e dos 

setores 
de esquerda. Outra e o 

programa 
de planejamento famil iar do 

Ministkrio da Saúde, tal 
como 

>5+3 5enuo rnQri+,aciQ e 
yistribuíd’n r j ~ r  3.. Zvfra  
discussão 6 a ~ C e w , ! - a  da 
contracepcáa, hoje. 7 

uma outra, 
ainda, é a gente no meio 

de tudo 
isso.” 

(Sônia do SOS Corpo, de Recife, 
no Encontro de Brasília) 

assunto está aí. Apesar de em seu 10 
Congresso as mulheres paulistas já te- 
rem chegado ti resolução de denunciar O amplamente o aborto clandestino e a 

decada de 80 ter sido aberta com a ação direta 
das feministas cariocas no caso das duas 
moças flagradas numa clínica de aborto em 
Jacarepaguá, o fato é que ainda hoje, às 
vésperas do 22 de Setembro - Dia Nacional 
de Luta pela Legalização do Aborto, aprovado 
por 300 representantes de 57 grupos feminis- 
tas de todo o País no Encontro sobre Saúde, 
Sexualidade, Contracepção e Aborto realiza- 
do em março, no Rio de Janeiro - o assunto 
permanece polêmico e obscuro. 

Muitos temores correram ie correm) por 
baixo do pano dessas discussões. Num País 
onde os direitos elementares de saúde estão 
longe de serem cumpridos, será certo destacar 
o aborto enquanto questão social? Como en- 
frentar a poderosa influência da Igreja? E o 
grande número de mulheres católicas organi- 
zadas nas comunidades de base, como reagi- 
rão? 

Estas são algumas das perguntas que 
tantas vezes nos fizeram e nos fizemos, mas 
que ainda não sabemos responder. Sabemos 
que nós. mulheres brasileiras em idade fértil. 
temos abortado muito e dolorosamente. Sabe- 
mos que para nós a possibilidade de abortar é 
talvez mais presente que a de dar a luz. Que a 
contracepção é um problema nunca inteira- 
mente resolvidg, uma preocupação cotidiana. 
E que vivemos ie morremos) num País onde a 
mortalidade infantil alcança, no Ceará, o in- 
crível percentual de 50L7r. Onde a cada duas 
vidas que geramos. uma é abortada. Aborto 
provocado? Por quem? 

Como abortamos 
Garrafada de feira (mistura de pinga ou 

vinho com ervas mais ou menos tóxicas); 
Pílula Contra (feita de uma árvore da ArnazÕ- 
nia, muito usada no Maranhãoi: chá de alfaze- 
ma, patchouli. quina-quina, fedegoso: gotas 
(mistura de formol. iodo e albocresili: sonda, 
talo de couve, fio de luz. pedaço de arame. 
[Hemorragia). As privilegiadas (privilegia- 
das?) fazem curetagem. com médicos mais ou 
menos sórdidos. 

Estes são alguns dos métodos usados pe- 
las mulheres brasileiras para praticar esse 

inominável que é o aborto e que a maioria 
prefere chamar “descer” ou arriar filho”. 
Drogas e objetos estranhos que nos enfiam ou 
deixamos enfiar pela boca e vagina, no deses- 
pero de arrancar a!guma coisa que a revelia 
nos cresce no .,.entre. 

O preço P muito a!t,o. sempre. Do perfura- 

í‘ PPr-ira de lile!o. 
economi:a, em sua pesquisa nos hospitais d o  
INPS do Eiio i2lullierio n 7 ,  julho Agosto de 
19821. 

É primavera 
por estas razões que o 22 de Setembro 

não será certamente um dia marcado por 
manifestações públicas de massa, como seu 
nome poderia sugerir, e isso ficou claro nos 
depoimentos que recebemos de feministas de 
vhrios Estados - pessoalmente, por carta ou 
telefone. 

Mas o início da primavera marcará, este 
ano no Brasil, um amplo debate sobre o 
aborto. A palavra maldita poderá ser ouvida 
ao mesmo tempo num programa de rádio 
dirigido às donas-de-casa de Oiinda. em Per- 
nambuco, e em debates públicos, dentro e 
fora das Universidades, em Florianópolis, Be- 
lo Horizonte, Rio de Janeiro, São Luis do 
Maranhão e São Paulo. E ainda subindo a 
rampa do Planalto, em Brasília, na forma de 
um anteprojeto elaborado pelas feministas 
cariocas e que deverá somar-se ao da deputa- 
da Cristina Tavares (PMDBiPE), já existente. 

Embora tenham sido unânimes em apro- 
veitar o dia para discutir o assunto politica- 

- 
A diiirii liberdode com o prbpprio cor@ 

mente, os grupos feministas com que tivemos 
contato de modo geral concordam que uma 
campanha pela legalização do aborto hoje, no 
Brasil, encontrará sérios obstáculos nas bases 
que trabalham. Exceção feita as cariocas, que 
têm atuação direta em casos como o de Cícera 
(Mulherio no 2, julhoiagosto de 1981) ou das 
moças de Jacarepaguá, sem se ligarem direta- 
mente ao movimento popular. Elas colocam 
sua contribuição no âmbito da agitação pela 
Imprensa, assumindo o papel de amplificado- 
res de um grito ainda sufocado. 

“Dia 22 pretendemos fazer um grande 
debate”. conta Clair Castilho Coelho, verea- 
dora do grupo feminista Vivéncias. de Floria- 
nopolis. “Não dá para fazer passeata ou at,o 
~ubl ico.  o que d i  é para iocar o :ema em 

próprio corpo. For isso penso que o debate 
devera trazer alguem da Igreja. d o  feminismo 
e da saúde publica. para que se possa analisar 
os vários lados da questão.” 

Falando de longe do movimento organiza- 
do, considera SÕnia Roedel, do Departamento 
de Psicologia da Universidade da Paraíba: 

“Agora. como o pessoal iria reagir ... tenho 
a impressão que muito mal. E que a Igreja iá é 
uma Igreja dita progressista, mas que nunca 
vai-se colocar a favor da descriminalização do 
aborto.” Ela conta que as poucas feministas 
de João Pessoa têm-se defrontado, mais que 
com o aborto, com brutais assassinatos de 
mulheres por seus ex-maridos. 

De São Paulo, Vera Soares exprime uma 
opinião quase unânime entre as entrevista- 
das, particularmente do Maranhão e Pemam- 
buco: a necessidade do aborto ser focalizado 
no quadro do planejamento familiar e das 
condi ões de saúde da mulher. Diz ela: ‘‘2 fundamental obter a descriminaliza- 
ção, pois o aborto praticado na clandestinida- 
de impede o controle das condições em que é 
realizado. Não há como conter os abusos 
contra as mulheres. Mas veja, não há como 
pensar em aborto livre se as condições de 
saúde são o que são. A luta pelo aborto é 
inseparável da luta pela saúde da mulher.” 

Maria Celina Borges. de Belo Horizonte, 
contribui com a experiência de base do grupo 
Sempre Viva: 

“A realidade que temos encontrado é de 
uma grande influência da Igreja sobre as 
mulheres, chegando ao ponto de um padre 
interferir diretamente nas reuniões de grupo, 
polemizando muito na questão dos anticon- 
cepcionais e do aborto. Num bairro de Conta- 
gem havia uma questão muito comum ao 
movimento popular: as reuniões tinham que 
ser realizadas em local da Igreja.” E continua 
dizendo que “mais do que a descriminalização 
do aborto, é preciso que todas tenhamos aces- 
so a ele. O aborto deve ser assumido pelo 
serviço de saúde do Estado, deve ser gratuito. 
E é preciso que este serviço melhore, e muito. 
Pois hoje é de dar medo pensar em fazer um 
aborto pelo INPS ...” 

Restam ainda muitas questões a se pen- 
sar. O perigo de nossas reivindicações serem 
capitalizadas por setores os mais conservado- 
res e controlistas do Governo, e o conflito 
causado pelo uso de verba de instituições 
internacionais envolvidas com o controle das 
populações do 3 mundo. E ainda, e principal- 
mente, o nosso direito de não abortar: infor- r~ 
maça0 e acesso aos meios de contracepção 0 
para engravidar apenas quando queremos: - 
alimento e alegria para nossos filhos; o prazer 
de amamentar; creches. O direito a materni- I 
dade compartilhada com nossos homens e -I 
toda a sociedade. 3 

Inês Castilho 5 

I 



CONTINUA 

 colaboraram na realização desta maté- 
ria: Fúlvia Rosemberg. Adélia Borges. 
Ethel Leon. Regina Maria Barbosa. do 
SOS Corpo do Recife, Liicila Scavone 
do grupo de mulheres de São Luís. Ma- 
ria Luiza de Melo Carvalho. do Centro 
de Defesa dos Direitos da Mulher. de 
Belo Horizonte, Maria Celina Borges. do 
Grupo Sempre Vira. de BH e Contagem. 
Comba Marques Porto. do Movimento 
de Mulheres Profissicnais em Direito do 
Rio de Janeiro, Maria José. do Coletivo 
de Mulheres do Rio de Janeiro. Clair 
Castilho Coelho, SÓnia Roedel. Leni Sil- 
verstein. Danda Prado, Ely Santos, com 
matéria publicada no JB a 10 08’80. e 
Miriam Botassi. do Centro Informação 
Mulher, de São Pail’o. com a transcrição 
do Encontro de BrA1ia.i 

H I Ç T ~ R I C O  

Histórico nada sistemático da 
campanha pela legalização do aborto no 

Começa em fins de 1979, devido a 
prisão de mulheres por praticarem 
aborto. !?a primeira vez que grupos 
feministas se reúnem para discutir a 

questáo, no Rio. Forma-se uma 
Comissão de Contracepção e Aborto. 

Começam as manifestações 
públicas, até com repressão policial. 

Durante o ano de 1980. há um 
debate na Associaçáo Brasileira de 

Imprensa e vários debates nas 
universidades. 

Com a presença do papa no Brasil, 
há um refluxo desta questão e nem a 

Imprensa a divulga. Houve uma 
desmobilizaçáo das próprias feministas. 

Em 1982, com a campanha eleitoral. 
a questão é retomada, devido também 

ao caso de Edna, de Belo Horizonte, 
grávida por estupro. A Imprensa dá 
ampla cobertura a seu pedido. pois o 
estupro é um dos casos previstos na 

legislação atual. Forma-se uma corrente 
no eixo RJ-SP-MG sobre o direito de 

Edna interromper a gravidez. 

Num debate na OAB, a maior parte 
dos membros se posicionaram a favor 

da descriminalização do aborto. A 
advogada feminista Romi Medeiros leva 
a tese Justica Social e Aborto na reunião 
nacional da OAB em Florianópolis, que 

será votada na proxima reuniáo. em 
1984, no Recife. 

Em 1983, as feministas cariocas 
fazem panfletagem em feiras e realizam 

um filme, sob a direção de Eunice 
Gutman - Vida de Mãe é assim mesmo? 
- como instrumento de campanha. 

Rio de Janeiro: r8pldas evoluçoes juridicas de que se tem 
notícia: em 1fi71, 3 8 A  da popuiaç5o munàla’ 
vlvia em países em que o aborto provocado 
cr8 permitido; em 1981, essa proporção tinha 
aumentado para 61% (quase 2;:). Podem SP? 
citadas muitas causas para essa evolução 
novos costumes sexuais, mudanças nos mode- 
los familiares e atitudes relativas a urocria- 
ção, pressão dos movimentos de mulheres ou 
problemas demogrlficos. 

Mas essa evoluç8o ain e dr ser 
uniforme, existindo uma f! vai das 
iegislaç6es mais !iberai\ as mals restritivas. 
As leis variam quanto !, pessoa a q u e m  cabe a 
decfsáo flnal: na maio: :a das vezes, 6 u médico 
(nu txi~fi irr j$i ,  mas r m  outras F d própria 
mrilhzr UII  uma comissão interprofissional. 
Tanitwm ha diferenças senslveis sobre quem 
paca a operaç&o e 6.m muitos países o aborto 
foi ;eg@Esdb F.:~.;. excl~ i t l~ .  i!* p r m n c i a  
social. cont i i :~~,~ .icesslvel apcn i.< Aa qu po 
dcm,pagar, un i  privilégio de c l r i \ i c  (,a j á  
existe em ~ l a ~ ã o  ao aborto clandes’inu 

N6o C possivel saber com exariciau se a 
q&tid:~de de abortos a iminui 
cdm a irgaiizaçáo. ja que dados 
exatos sobre o aborto c k n d r e n o .  rhas. de 
ai’nrdo com a Organiz aldi. Saúde 

gaiizaçito diminuem .,s mortes 
~ “ , : i ~ : ; ~ ~ o r  a b Z r . i m e n t o  do 
Fundi) r k t  ONC para Assgnros de População 
ipdica q u e  em 1980 foram realizados de 30 a 55 

e ir;spmna ele era proimao em quaiquer cu- 
cunstikncia. 

Entre ns prim#ros piws a apresentar leis 
iiberafs sobre o aborto estão a GR95 (em 15\20) 
e os paises escandlnavos (Suécia, Dinamarca, 
Isl5u-dla) na década de 90. N a  URSS, a legisla- 
ção liberal foi suspensa em 1956, por motiva- 
ções de poiítics demográfica, e retomou em 

mais liberais datam àe fins da década de 60 
icomo a lei inglesa de 1967,quefoiiigeiramen- 

o aborto um cnm2 
em qualquer m m t ã n c i a  apenas Portugal 
(onde um proi$%a npoiado por socialistas e 
comunistas foi derrotado no Parlamento em 
dezembro de 82). EsDanha (onde um uroleto 
limitado de inih . 
andamento), Irlan 
talhas mais duras 

e Malta As  ba- 
na Franca. onde 

abortos em todo o 
de 4.5 interrupçô 

esse total, con 
se que a metade é 

o aborto legal nsiderada 
os quais EUA, 1 foi aprov 
arca e China, to 9; e na Ital 
mundial, o abor 978 foi confirmada em referendo de 1979, 

forte oposiçáo da Igreja 
érica Latina. só Cuba e Uruguai 
aborto por causas sociais, e atual- 
projetos de descriminalizaçáo no 

Maria Carneiro da Cunha 
enezuela e Brasil 



Entre a Vida e aMorte 

Aqui, o depoimento corajoso 
deuma mulher que, como tantas, 
se submeteu ao aborto não sabe 
quantas vezes e foi buscar no 

coração duras memórias. 
As regras do jogo, a imagem do 

homem (prazer, entrega). 
O doutor (polícia, repressão ). 

A vida: de auem? 

Fique fna. Afinal, 
você deu porque quis. 
Você ouisq Por aue  '. --. >/ deu? E Se deu, por que 

doeu? Dado, não é roubado. E aí, por que o 
castigo? Não sei. Ou sei ... Sei lá ... 

56 sei que eu fico melosa, as vezes derreto. 
. O que é isso, companheira, não foi este o trato. 

O fato, o jogo. Que jogo? As regras, de quem? 
Sim, porque as minhas desregraram. Dan- 

çaram. Ou dancei eu. talvez. Mais uma vez. A 
ultima vez. Nunca mais, até a prbxima. 

Sim, senhor. Não senhor. Estou bem, obri- 
gada, quer dizer, estou um pouco enjoada, foi 
alguma coisa que comi. ~2, sim, vai ver que é 
ressaca, eu ontem bebi. Já-já passa ... mas não 
passa. 

Vai,  e vem. A imagem dele vai-e-vem. 
Quando terá sido? Naquela noite? Foi tão 
carinhoso, tão gostoso, nem parecia a última 
vez. Parecia a primeira. A primeira vez em que 
chegamos e nos entregamos. Bah. vai ver foi a 
penúltima, aquela vez terrfvel em que eu 
fiquei tão fria, tão morta. Eu já pressentia a 
sua nova paixão. 

Mas eu saio de cabeça erguida. Não peço 
nada. Não digo nada. Daqui a muitas anos, 
quando a gente se encontrar pela rua, por 
acaso, eu belíssima, magérrima, elegante, ele 
um tanto sofrido e ávido, eu contarei. Por que 
sumi? Porque engravidei. De você. Mas eu não 
quis te incomodar. Eu não quis que você 
sequer pudesse imaginar que eu quisesse jo- D 
gar com essa gravidez para te reaver. E ele 
então vai perceber que puta mulher ele $ 
perdeu. 

E seu eu tiver este filho? ... 1989. Cruzamo- 
nos na rua, ele, e eu com a criança na mão. Ele o 
olha para o rosto do menino ... a sua cara ... Não E 
preciso dizer nada, ele já  entendeu ... Meu Y 
Deus, outro enjôo! Preciso por um paradeiro 
nisso. Onde arranjo tanto dinheiro? - - 
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A campainha, a s  
grades na janela, a por- 
ta trancada Toco, abre 
uma mulher - só uma 
fresta da  porta com 
tranca de segurança. 
- Você procura? 
- O dr. Fulano. 

- Entre. 
Na sala, um monte de espera. Entre 15 e 20 

mulheres. A maioria sozinha. Uma ou outra 
com alguma amiga, um casal. Todo mundo 
fala baixo, ou não fala. Como se não pudes- 
sem ser ouvidas. 

Olho uma, depois outra, s6 não quero é me 
olhar. Não por enquanto. 

Lá em baixo, o doutor sai de uma saia e 
vai para outra, atendendo umas quatro mu- 
lheres ao mesmo tempo. Linha de produção. 
Mas é o que tem. 

A mesa. A maldita mesa. fi deitar, arrega- 
nhar as pernas, que logo são amarradas. Ago- 
ra as mãos, como se estivesse numa cruz. Só 
que os crucificados parecem mais pudicos - 
cruzam as pernas ou deixam-nas pender ... 
Agora, contar até dez... Meu Deus, é isso 
mesmo? Não pensar, contar: um, dois, três, 
quatro ... cinco ... 

Uma luz no alto, grande, quente e fria ao 
mesmo tempo. Irradia paz. Sacerdotisas de 
branco se movem leves e sorridentes. Agora 
nós, entre mulheres, penetraremos os miste- 
rios da Natureza. Eu quase dizia "mãe nature- 
za", mas esta é a palavra proibida. Um facho 
de luz morna e branca me penetra. Ouço um 
zumbido e um cãntico ._. depois,nada. 
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De repente, devagar, dou por mim. eu 
deitada, minha irmã sentada ao lado, pálida. 

- Você estava tão branca, pensei que ia 
morrer ... 

Sorrio fraco. As cores da sala estão altera- 
das, luminosas. Surge o médico. 
- Como é, fez boa viagem? 

Dizem que ele não usa anestesia, testa 
outras drogas. Eu já tinha ouvido falar. Dizem 
também que trabalha na polícia, assinava 
laudos de autópsia nos piores tempos da 
repressão. Soube disso há poucos dias, mas 
tive de voltar, porque o aborto da semana 
passada não parou de sangrar. Alguém tinha 
de consertar, por que não quem provocou o 
estrago? 

Volto para casa, viajando cores, aos relan- 
ces. Meu corpo, cansado, quer silêncio e des- 
canso. Alívio, cansaço. Acabou. 

Se fosse lícito, se fosse 
decente, se não fosse 
clandestino ... Se fosse 
um médico, se não fos- 
se uma droga estranha, 
se eu tivesse sabido evi- 
tar... Se não tivesse o 
clima pesado cercando 

a decisão difícil, meu corpo certamente teria 
vivido o conflito mudo. 

Mas pelo menos não veria acrescentado a 
tudo isso o clima soturno de tango argentino, 
o ar furtivo de ambiente maldito, clandestino, 
fora da lei ... E quem não tem sequer um 
médico de terceira categoria a quem recorrer? 
E as que são castigadas pela frieza dos resi- 
dentes que resolvem praticar a curetagem a 
frio? E quem fica remoendo a culpa diante das 
exortaçóes da Igreja e da impassividade dos 
companheiros de memória curta? 

A angústia da decisão - ou a falta de 
saída - já d6i o bastante. A violência afligida 

, .  "d ao corpo, a interrupção de um processo que 
mobiliza mil células, mil tecidos, mil horrnô- 
nios, mil calores, mil aconchegos também, já é rn 
o bastante. Que, além disso, não nos alienem 0 
do nosso pr6prio corpo. O corpo é meu. A vida, - 
palpitante, presente, viva real e concreta, nes- O! 
se momento, sou eu. Quem sabe de mim, sou 

Aquele abraço. 5 
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Amor, a nova 
paixão acadêmica 
O que é Amor, de Betty Milan. Ed. 
Brasi l iense,  Coleção Primeiros 
Passos. São Paulo, 1983,75 páginas. 

Lançado recentemente, O que 
é Amor teria sido há alguns anos 
um título extravagante. Hoje. po- 
rém, o amor parece ter saído dos 
livros de poesia para se espalhar 
pelos ensaios acadêmicos. Bar- 
thes, Alberoni, a dupla Bruckner e 
Finkielkraut são alguns dos no- 
mes que lançaram essa nova on- 
d a ,  ressuscitando escritos de 
Stendhal. Goethe. Ovídio e tantos 
outros. 

Esse "retorno ao amor" deu-se 
por um longo e sinuoso caminho. 
Passou. por exemplo, pelo movi- 
mento hippie dos anos 60. que 
pregava aos quatro cantos: make 
love, not war. Mas de paz e amor 
parece ter sobrado só o ultimo, 
pois. enquanto a paz era tdes, arti- 
culada no domínio público, o 
amor podia ser vivido a nível 
privado. 

Mas as coisas não eram tão 
simples: a revolução sexual esta- 
va em curso. Questionava-se a fa- 
mília, o casamento. a virgindade, 
a monogamia. E. claro, o amor: 
"babaquice" dos filmes america- 
nos da década de 50 ... 

fi nesse quadro que o feminis- 
mo desabrocha, e se posiciona 
"contra" o amor (ao identificá-lo 
como uma "cultura do romance". 

e esta sim bastante misógena), dei- 
xando-o de lado em nome do pra- 2 zer, do desempenho sexual, do ar- E gasmo perfeito e, principalmente, 
da intercambialidade (nesta épo- 5 ca sinônimo de liberdade...). 

3 Em 1977, Barthes diz que "o 
discurso amoroso é hoje em dia de 

uma extrema solidão". Mas ele 
não estava sozinho: outros inte- 
lectuais vislumbravam essa nova 
luz, sobretudo aqueles de uma ge- 
ração que se frustrara na militãn- 
cia política, sentindo a necessida- 
de fundamental de voltar a seu 
ponto de partida. E o que é o amor 
senão um retorno? Retorno às ori- 
gens, retomo a si, retomo a infãn- 
cia perdida, retomo ã Mãe, a ple- 
nitude. Ao buscar o amor e privile- 
giá-lo como tema, esta geração faz 
as pazes com a subjetividade, e 
proliferam os escritos sobre o 
amor... 

Esta nova moda chega ao Bra- 
sil com O que e Amor, que tenta 
resumir as idéias dos autores que 
trataram do tema. No entanto, 
estranha-me que a autora tenha 
optado por escrevê-lo em frag- 
mentos. Pois ã simplificação do 
conteúdo talvez devesse corres- 
ponder uma transpyência da lin- 
guagem, mais própria aos objeti- 
vos da coleção. 

De toda forma, vale a pena ser 
lido, sobretudo por aqueles que 
ainda não se iniciaram no discur- 
so (narrativo) amoroso. Um alerta: 
no capítulo que dedica ao "amor 
brasileiro". ela nos define a partir 
do carnaval e. como se fosse uma 
turista americana em férias no 
Rio, afirma que nossa Única pai- 
xão é a do gozo. Para tanto faz 
uma montagem, bastante discuti- 
vel e superficial, de textos de Os- 
waid de Andrade, Nelson Rodri- 
gues e alguns poucos composito- 
res. deixando a margem toda a 
nossa literatura romântica, sem 
falar em toda a MPB que canta o 
amor De costas para estes ela 
afirma: "O culto da vingança é 
brasileiro, o do amor não." E desta 
acusação a autora só poupa a si 
mesma: na biografia final ela de- 
clara ter fracassado em ser brasi- 
leira ... 

Definitivamente o amor está 
na moda. Talvez por isso mesmo 
não custe lembrar: em matéria de 
amor, nada como o próprio ... 

Eliane Robert Moraes 

.. . 
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O bom cabrito 
não berra? 
Com licença eu vou a luta (é ilegal 
ser menor) - de Eliane Maciel, Rio 
de  Janeiro, Codeeri. 1983, 272 
páginas. 

Se sua amiga tem, peça em- 
prestado; se a biblioteca de sua 
escola ou cidade adquiriu, faça 
logo a requisição. Agora. se você 
tiver grana. corra na primeira li- 
vraria que encontrar. compre e 
leia Com licença eu vou i luta. de 
Eliane Maciel. Principalmente se 
você estiver com mais de 30 anos e 
já for iniciado nos prazeres e des- 
prazeres da maternidade dou pa- 
ternidade. 

Escrito ainda sob o impacto 
dos acontecimentos - não decor- 
reram nem três anos entre o dia 
em que Nane. em 1981, então com 
16 anos, fugiu de casa e a publica- 
ção do livro -, por isso quente e 
palpitante, a autora-personagem 
relata sua vida de menina 12 de 
adolescente em uma família de 
classe média da Baixada Flumi- 
nense: o pai militar, a mãe dona- 
de-casa e vestibulanda de psicolo- 
gia; Nane, a filha, estudante em 
um colégio religioso e pago. 

Personagens perfeitos para 
uma' novela das oito, não tivesse 
incluída na trajetória da menina- 
moça alcoolismo aos 11 anos; abu- 
so sexual pelo psiquiatra aos 12 e 
por desconhecido, por volta dos 
15; trés abortos naturais e indese- 
jados entre os 15 e 16 anos e a 
fuga, com éxito. do lar paterno. 

Não dá para nós Drancos. ins- 
truídos, limpos e remediados tor- 
cermos o nariz e dizer "isso lá não 
aconteceria com a gente da nossa 
família" e usarmos a fama da Bai- 
xada Fluminense para justificar a 
violência com que Nane conviveu. 

Porque ela fala de uma violência 
cotidiana muito nossa conheci- 
da ... Pode ser que nem sua mãe ou 
você como mãe (ou como eu) te- 
nha pensado ou sugerido a visita 
da filha ao legista para verificar se 
ela ainda era virgem após esta 
insisti em um namoro com um 
rapaz cuja idade era o dobro da 
dela e ainda desquitado, como 
aconteceu a Nane. Porém, quan- 
tas dentre n6s, quando ainda mo- 
rando com os pais, não conhece- 
mos dramas diários referentes ao 
horário i"isso são horas de chegar 
menina!") ou comenthrios sutis 
senão abertamente desfavoráveis 
a algumas pessoas as quais tínha- 
mos grande amizade? Quantas 
não tivemos escutados nossos te- 
lefonemas, restringidas nossas 
saídas, vigiados nossos passos? 
Quantas não sofremos abuso se- 
xual praticado por pessoas de 
confiança da nossa família? 

A diferença, justamente. é 
que enquanto a maioria de nós 
ficamos caladas, Eliane Maciel 
põe a boca no trombone: roupa 
suja se lava fora de casa, sim 
senhor, sobretudo quando é inte- 
gridade física, psicológica e moral 
do indivíduo - não importando 
sua idade ou sexo - que está em 
jogo. E tem mais, grita Eliane: não 
só a família, mas a igreja, a escola, 
a ciência e a legislação são filhos 
do mesmo pais. Estão a serviço do 
adulto masculino. 

Talvez por isso seja um dos 
depoimentos mais importantes e 
corajosos publicados nos últimos 
tempos, por autor brasileiro. A 
voz do oprimido - da adolescente 
do sexo feminino, vale a pena gri- 
far - sem representantes, sem 
intermediários. 

Maria Lúcia Mott 



Jornalismo no feminino 
O que significa urna 
“feminilização” do processo 
de comunicação? 

Este foi um dos temas 
discutidos no seminário “A 
Mulher, a Comunicação e o 
Desenvolvimento na América 
Latina”, realizado em Roma de 12 
a 16 de junho com o patrocfnio do 
Ministerio de Relações Exteriores 
da Itália. 
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Participaram mulheres com 
distintas experiências na prática 
ou na investigação sobre a 
comunicação, da América Latina 
e da Itália. Do Brasil, estavam 
Benedita da Silva, vereadora do 
PT do Rio; Fanny Tabak, 
pesquisadora também do Rio; 
Vanda da Silva Torres, com 
experiência em televisão e 
mulher, no Maranhão; Ruth 
Escobar, deputada do PMDB-SP; 
e eu pr6pria, pelo Mulherio. 

Nos debates, as participantes 
constataram’a necessidade de 
redef rur o jornalismo, 
comdatendo, por exemplo, o mito 
da “objetividade”, basicamente 
masculino. O que buscamos é um 
jornalismo no qual a paixão; a 
opinião e a razão sejam elementos 
inseparáveis na informação 
e na análise. 
Adélia Borges 

Nossa tia da Inglaterra 
Outro livro de Sheila Rowbotham 
foi traduzido e editado no Brasil: 
A Conscientizaçáo da Mulher no 
Mundo do Homem, da Editora 
Globo, de Porto Alegre. Para 
muitas mulheres, é o livro que fez 
nossa cabeça nos idos de 70, que 
nos falou da “vida de cão” que 
levávamos, do “trabalho de 
mulher que não tem fim”, do 
cotidiano. “Através do espelho” 
nos descobrimos “bonecas vivas”. 
prisioneiras de muitos 
preconceitos. Foi o livro que nos 
(reNonciliou com um feminismo 
que não é produto de consumo de 
luxo mas é a nossa consciência, a 
nossa revolta “insepar8vel da 
criação de uma sociedade na qual 
ninguém tenha sua vida roubada, 
e onde as condições da própria 
produção e reprodução já n8o 
sejam distorcidas ou cercadas 
pela subordinaçgo de sexo, raça e 
classe”. Mais uma vez, “nossa tia 
da Inglaterra” (ver Mulherio no 3) 
merece ser ouvida. 
Elizabeth Souza Lobo 
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Creches em perigo 

As creches administradas diretamente pela Prefeitura de São 
Paulo estão na berlinda! O alto custo de sua manutenção e a crise 
financeira levaram a Prefeitura a propor o repasse, através de 
convênios, de 32 creches para entidades particulares. 

Essa iniciativa povocou intensa reaçáo de vários setores, desde 
alguns grupos ligados ao movimento de luta por cheches até políti- 
cos e técnicos do próprio governo municipal. A reaçáo explica-se pelo 
temor de ver perdido o avanço que representou a implantação da 
rede municipal de creches, atualmente com cerca de 150 unidade. 

Entretanto, mesmo aqueles que estão empenhados na defesa das 
creches diretas reconhecem que elas apresentam sérios problemas 
de funcionamento que oneram em demasia o custo percapita. Asim, 
para que seja possível sustentar a viabilidade da rede de creches 
diretas, torna-se urgente rever uma série de aspectos herdados do 
modelo adotado na administração anterior. 

A polarização de posições precisa ser superada, pois no momento 
ela s6 tem fornecido munição aqueles que não aceitam que o Estado 
tem o dever e possui a capacidade de atender decentemente 8s  
necessidades das crianças e suas mães. 

Noite de 19 de agosto, uma 
sexta-feira fria em São Paulo, as 
mesas do Ferro’s, tradicional 
reduto de lésbicas, começaram a 
se encher com uma clientela 
diferente: ativistas dos direitos 
civis, feministas, homens que 
militam no movimento 
homossexual. Eles t i a m  sido 
convidados para garantir a venda 
do boletim Chanacomchana, do 
Grupo de Ação 
Lésbica-Feminista (Gaif). d que, 
há meses, as militantes do grupo 
vinham sofrendo agressões 
quando tentavam vender seu 
boletim denbro do bar. Elas 
culminaram no dia 13 de julho 
com uma tentativa de expulsão 
do gnipo, promovida por um dos 
donos do bar, seu segurança e um 
policial militar. A expuisilo s6 não 
se concretizou porque parte das 
lésbicas veio em defesa do gmpo. 
O Galf queria acabar de vez com 
esses problemas e mostrar tis 
lésbicas não-militantes que 
também podem lutar por seus 
direitos e liberdade de expressão. 
Organizou então a manifestação 
do dia 19 (ver Chanacomchana no 
4, Caixa Postal 62.618, CEP 1.000). 
Graças ao apoio recebido pelo 
grupo e 2 presença da imprensa, 
ela terminou com a liberaçáo da 
venda do boletim no Ferro’s e com 
o fortalecimento do Galf entre as 
lésbicas. Para as integrantes do 
Galf, essa conquista abriu o 
espaço para levarem suas idéias: o 
combate a heterossexuaiidade 
institucionalizada, a defesa do 
lesbianismo enquanto postura 
política e n8o simpies opção 
sexual, e a difusão da perspectiva 
feminista de transformação da 
sociedade, sobretudo dentro do 
movimento homossexual 
masculino. 

Feminismo 
tem nova agência 
de notícias 

A Unidade de Comunicação 
Alternativa da Muuler do ILET - 
Instituto Latino-americano de 
Estudos Transnacionais. com 
sede no Chile -, acaba de criar a 
Fempress, agência de notícias 
Oeministas que inclui 
correspondentes em 12 pafses 
Latino-americanos. Os artigos são 
publicados mensalmente junto 
zom noticias sobre a mulher 
publicadas nos vários países, e 
seu objetivo é dar informaçEio de 
apoio aos meios feministas de 
:omunicaçáo. assim como aos 
setores da grande imprensa 
sensíveis ao assunto. 

receber esse material poderão 
dirigir-se ao Mulherio. 

As pessoas interessadas em 

recendo nossas cabeças 
Esta ilustraçao ai em cima 

!stá na capa do livro Mulheres em 
Ilovimento, recém-editado pelo 
nstituto de Ação Cultural (IDAC) 
! pela Marco Zero. O livro 
ipresenta um panorama do 
novimento de mulheres no Brasil, 
nuito maior e mais vivo do que se 
magina. 

Conselho Editorial -Carmen 
Barroso, Carmen da Silva, Cristina 
Bruschini, Elizabeth Souza Lobo, 
Eva Aiterman Blay, Fúlvia 
Rosemberg, Heleieth Saffioti, LBlia 
Gonzales, Maria Carneiro da 
Cunha, Maria MaIta Campos, 
Maria Rita KeN, Maria Valéria 
Junho Pena, Marília de Andrade, 
Mariza Coma e Ruth Cardoso. 

Equipe -Adélia Borges, Inês 
Castilho e Fúlvia Rosemberg 
(editoras) Lilita Figueiredo e- 
Micheline Lagnado (ediçao de 
arte), Miriam Tanus (secretaria), 

Assessoria - Florisa Verucci 
íiurídica) e Fátima Jordão 
(publicit~a). I h  

Jornalista Responsável - 
Adélia Borges, Registro no MTB n a  

10.680, SJESP 4549, 
Redação: FundaçBo Carlos 

Chagas, Av. Prof. Francisco 
Morato, 1565, CEP 05513, SBO 
Paulo. fone: 211.4511, ramal 247. 
c / z  



Em 85, todas no Brasil 
Entre 18 e 22 de Julho 

deste ano, 600 mulheres nos 
reunimos em Lima, Peru, no II 
Encontro Feminista Latino 
Americano e do Caribe, para 
discutirmos o patriarcado e suas 
relações com os diversos temas 
que nos interessam. 
Reunidas num clube de campo 
de paisagem bellssima, entre 
montanhas, árvores e extensos 
mamados. nos dividimos em 
b P o s  
de trabaiho, os “talleres”, para 
tratarmos de temas como 
violência, 
vida cotidiana, comunicação, 
literatura, etc. 
Do poder exercido pelo 
patriarcado passamos ã questão 
do “matriarcado”, ou seja, o 

oder exercido dentro do pr6prio %, bito do feminismo. Pois, se o 
encontro foi muito bonito e rico 
pela possibilidade de intercâmbio 
de idéias e de encontro com 
tantas 
outras feministas com 
preocu a des 
e ativi&cFes semelhantes 9, 
nossas, apresentou também 
aspectos 
negativos de desorganização e de 
autoritarismo. E isso acabou 
sendo objeto de discussão num 
“mini-talier” improvisado por um 
grupo de participantes, a partir 
do ual tentou-se mudar a 
din%nica do encontro. 
O Brasil estava 
presente com um grupo de 
15 mulheres: SOS Violência de 
Minas e São Paulo, SOS Corpo do 
Recile, Tribunal Bertha Lutz de 
São Paulo, o CIM de São Paulo, o 
a r ù ~ o  Vivência de Florianóoolis e 
Õ O h p o  de Mulheres Negrâs do 
Rio de Çaneiro, que além do 
samba 
que animou o encontro 
organizou também um 
“mini-talier” 
sobre racismo. 
Ao finalizar o encontro, 
propusemos que o próximo, em 
meados de 85. seja feito no 
Brasil, proposta que foi 
ovacionada pelas presentes 
tendo em vista o que significa 
de rompimento do isolamento 
entre o Brasil e o restante da 
América Latina. As providências 
para que isso aconteça dependem 
agora de um encontro nacional. 
Mas, já embaladas com essa 
possibilidade, despedimo-nos de 
Lima com muita emoção, 
aosom de 
“Maria, Maria”. 
Sílvia Cintra Franco 
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Salada 
o Finalmente estréia em várias 

cidades do país o belissimo 
Parahyba Mulher Macho 

Em São Paulo, In&s Castilho 
concluiu Histerias, 
curta-metragem sobre a busca do 
amor; Sarah Yakhni começa a 
montar Os Punks. em que as 
meninas de um conjunto musical 
falam que os punks se sentem 
superiores a elas; e Eliane 
Bandeira começa a rodar Mulher 
fndia, entre os tupi-guaranis. Os 
dois últimos são 
média-metragens. 
o Salvador também já tem o seu 

Núcleo de Estudos 
interdisciplinares sobre a Mulher 
(NEIM), vinculado ao Mestrado 
em Ciências Sociais da 
Universidade Federal da Bahia. 
Endereço: Estrada de São LBzaro, 
197, Federação, 40000, Salvador. 
o o Pasquimpediua“mariet6ria” 

e deu, em seu no 138, uma ótima 
entrevista com a atriz Marieta 
Severo. Na capa deste jornal 
sempre tão machista. eis Marieta 
falando: “O feminismo está 
liberando os homens também”. 

o A União de Mulheres de São 
Paulo tem agora novo endereço. 
Anote: Rua Prof. Frontino 
Guimarães, 302. Vila Mariana, 
04017, São Paulo. 

Paulo estão se reunindo um 
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são’’ m filme “Histsrim“ 

0 0 s  grupos feministas de Sao 

domingo por mês, h tarde, na 
Assembléia Lepislativa. oara . _  
discutir temas Como 
planejamento famiiiar, saúde etc. 
O objetivo é rearticular o 
conjunto do movimento. 

o Pela primeira vez em sua 
histbria, a Irlanda tem um 
Ministério para os Assuntos da 
Mulher e da Famíiia. 

o Saiu pela Editora Brasiiiense 
o livro História de Piem, de Dacia 
Maraini, que serviu de roteiro 
para o filme de Marco Ferreri. 
Mulherio recomenda. 

Mulherio presta serviços 
A equipe de Mulherio está 

disposta a prestar serviços na 
área editorial: produção de 
jornais, folhetos, cadernos. edição 
de texto e de arte, etc., 
principalmente na área de 
mulher. 

Esta é a salda que 
encontramos para a equipe ter 
recursos até que chegue a 
resposta positiva de alguma 
instituição financeira dando 
verbas para o jornal. 

Se você quiser utilizar 
nossos sendços,nos procure. 
A partir de lu de outubro 
estaremos partilhando a 3 
sede da R& Produções 
Cinematográficas, de 
Assunção e João Batista de 
Andrade. Endereço: Rua 
Wisard, 88, Vila Madalena, 
CEP 05432, fone: 815-8472. Y 
Conselhos t o m a m  posse 

Dois Conselhos da Condição 
Feminina tomaram posse em 
setembro: o de Minas, no dia lo., e 
o de São Paulo, no dia 12. Em SP. 
participam do Conselho: como 
representantes da sociedade civil, 
Eva Blay, Heleieth Saffioti, 
Mana Malta Campos, Iara Prado, 
Ruth Cardoso, Zuleika Alambert, 
Marize Egger, Maria de Lourdes 
Rodrigues, Lygia Fagundes Telles 
(titulares,; Zulaiê Cobra Ribeiro, 
Elza Berquó, Aida Maria Marco 
Antonio, Maria Lúcia Amaral, 
Elizabeth Vargas, Fúivia 
Rosemberg, Elizabeth Belio de 
Araújo, Benedicta Savi, 
Margareth Martha Arilha 
(suplentes); Lúcia Dultra Britto, 
pelo Gabinete Civil; Norma 
Kyriakos, pela Secretaria da 
Justiça; Maria Amélia Goldberg. 
Educação; Manna Rea, Saúde; 
Mana Ignês Bierrembach, 
Promoção Social; Therezinha 
Cleusa Santos Prado, Trabaiho; 
Efigênia Salles Sampaio, Cultura. 
O Conselho continua com sede na 
Fundap, h rua Alves Guimarães 
429, Pinheiros, e está aberto h 
participação de todas as 
interessadas. 

Femini l izar  a TV 
Uma programaçao marcada 

pela sensibilidade feminina, além 
de programas específicos 
voltados para a mulher - este é 
um dos pontos do Plano de Ação 
para a TV Cultura do jornalista 
FemandoPachecoJordão. 

Depois de ter seu nome 
vetado para a diretoria de 
progiamação da tevê, novas 
negociações pollticas levam 
decisão de examinar o plano de 
ação de Fernando. õtima idéia: 
criado a partir de consultas, s6 
pode mesmo ser aprovado. 

a Fernando. Na reunião que 
manteve com o Conselho da 
Condição Feminina, ele mostrou 
que está em paz com as mulheres 
e coloca seu talento jornalistico a 
serviço da valorização do 
feminino em nossa cultura. 

De nossa parte, apoio integral 

Sindicalista assassinada 
Margarida Maria Alves, 40 

anos, mulher rija e decidida, era 
presidenta do Sindicato dos Tra- 
balhadores Rurais de Alagoa 
Orande, na Paraíba. Dia 12 de 
agosto foi assassinada cruemente 
por um pistoleiro, que fugiu, em 
seguida, no Opala vermelho placa 
EX-0690 de Nova Cruz, Rio Oran- 
de do Norte. 

Há dois anos atrás, quando 
esteve em São Paulo participando 
do Encontro Nacional de Creches, 
ela nos contou um pouco da vida 
da mulher na Região do Brejo 
paraibano num depoimento pu- 
blicado em Mulherio ny 4. i? Mar- 
garida quem fala: 

muito triste, é lamentável 
a situação da mulher nuai. A mãe 
rural, muitas vezes, ela deixa os 
filhos e vai trabaihar, ai eles ficam 
em casa arengando com os vizi- 
nhos, jogando pedra, brincando 
de baleeira e jogando até espin- 
garda também, quando os pais, 
por descuido, deixam ali fácil, e 
tem ate morrido criança com tio 
de espingarda. Não é que eles fa- 
çam aquilo porque quiseram fa- 
zer, é justamente porque têm falta 
de assistência, porque realmente 
as mães não podem dar assistên- 
cia aos filhos. Não é porque elas 
não queiram. fi porque não po- 
dem, quer dizer, ela não quer ver o 
menino morrer de fome, então ela 
vai, hs vezes, ganhar um diazinho - ,  
de serviço com uma pessoa mais 
melhoninha. como seja aqueles 
que têm mais condições de vida, e 
outras vão para o grande latifun- 
diário.” 

Margarida morreu em meio a 
uma campanha movida por 32 sin- 
dicatos da região e que reivindica- 
va exatamente o cumprimento 
desses direitos básicos do traba- 
lhador rural: registro em carteira, 
13” salário, férias anuais, jornada 
de trabalho de oito horas e desti- 
nação de dois hectares de terra 
para a produção de alimentos. 

Para que este crime não fique 
impune, telegrafe ou escreva ao 
governador da Paralba, Wilson 
Braga, exigindo todo rigor nas in- 
vestigações para identificar os 
responsáveis pelo .assassinato. . , 


